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ASSINATURA | 
Méric de 50 números . 
Guric de 25 números . 
Estrangeiro, 50 números . 
ro Saio ira O 

hos nossos assinantes 
A cobrança e a doença do 

mosso Director 

Na próxima semana começare: 
mos a enviar pelo correio a co- 
brança referente à série que ter- 
minou no n.º 1.325, publicado 
em 29 de Outubro último, a qual 
mté agora não pôde ser feita por 
motivo da doença do nosso dire- 
ctor, que o afastou de todos os 
serviços do jornal. 

Vistas estas razões, não será 
de estranhar que a próxima série 
seja cobrada daqui a 4 meses. 

Esperando que todos os nossos 
assinantes compreendam a situa- 
ção sacrificada dos nossos servi- 
gos, desde já agradecemos-lhes o 
pronto pagamento. ' 

  

Camilo de Almeida 
Médico Especialista 

Ex-Assistente na Estância do Caramulo | | 

Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 

40800 
20800 
70$00 
50400 

Proprietário-Director e Administrador 

José Marques Pamião 
  

O «Ecos de Cacía» é o jornal do distrito de 
Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto 

Autónio 

Redactor e Editor 

Não se restituem quaisquer originais, quer 
sejam ou não publicados. | 

da Costa Pinto 

  

Um pouco de tudo... para todos 
Estou convencido de que o 

leitor não vai julgar que o con- 
vido para uma excursão ao 
!planeta Marte, para desvendar 
[os segredos dos seus habitan- 
ites. Não; nada disso. Apenas 
'desejava que me dissesse—se 
'fosse possível — para aonde, 
caminha a humanidade que 
Deus colocou na terra após o 
caos. Lê-se em Génesis : «No 
princípio criou Deus o ceue a 
terra; a terra porém era vã e 
vazia, e as trevas cobriam a 

[face do abismo, e o espirito 
“de Deus era levado sobre-as 
águas, e disse Deus: faça-se 
a luz. E foi feita a luz,» 

O mundo foi feito por Deus, 

colocando tudo nos respecti- 
vos lugares. Os peixes no 

Consultas : todos os dias úteis, |imar, as estrelas no ceu, as 
das 15 às 19 horas. 

Av, Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E. 

Telet. n.º 581 — AVEIRO 

flores, os frutos, etc. etc., na 
terra. Como genial, incompa- 

rável, inconfundível escultor, 

  

  

  

Importantes melhoramentos no distrito de Aveiro 
NOVA REUNIÃO DA IMPRENSA COM O 

SR. GOVERNADOR CIVIL 

De acordo com o uso que 
estabeleceu, o sr. Dr. Francisco 
do Vale Guimarães, governa-, 
dor civil do distrito de Aveiro, 
reuniu no seu gabinete os re- 
presentantes da Imprensa diá- 
sia e local, afim de tornar co- 
nhecidas algumas das decisões 
do sr. Ministro das Obras Pú- 
blicas, resultantes da sua re- 
cente visita aos concelhos de 
Aveiro, S. João da Madeira, 
Espinho e vila de Esmoriz, do 
concelho de Ovar. 

Eis algumas palavras que o 
ilustre chefe do nosso distrito 
proferiu: 

«Presta o Governador Civil, 
e fá-lo sentida e gostosamen- 
te, a sua melhor homenagem 
às altas virtudes de inteligên- 
cia, de equilíbrio e de dina- 
anistmo daquele ilustre membro 
alo Governo e bem assim à sua 
profunda preparação técnica a 
que não falta sensibilidade 
política verdadeiramente sur- 
preendente. 

Todo o Distrito deve ao 
Eng.º Arantes e Oliveira ser- 
viços inestimáveis. Nunca o 
Governador Civil lhe apresen- 
tou problema para o qual não 
encontrasse solução, embora, 
como se compreende, em mui- 
tos casos se tenha de aguardar 

algum tempo pela sua concre-. 
'tização. Mas a posição fica 
logo tomada. 

Estas palavras servem para 
melhor fazer sentir às gentes 
do Distrito quanto estão a ser 
beneficiadas pela acção do 
Eng.º Eduardo de Arantes e 
Oliveira.» 

Passou, depois, o sr. Gover- 
nador Civil a analisar o des- 
pacho lavrado pelo sr. Ministro 
das Obras Públicas, acerca da 
referida visita e, sucessivamen- 
te, foi ventilando os seguintes 
problemas do concelho de 
Aveiro: 

Ligação da cidade à 
varinnto da Estrada 

Nacional n.º 109 

Sobre o tão discutido e apaixo- 
nante problema da nova artéria 
que há-de ligar a cidade à va- 
riante da Estrada Nacional n.º 
109, cuja construção é conse: 
quência da supressão da passa- 
gem de nível de Esgueira e que 
atravessará o Canal do Cojo no 
sítio da actual Ponte de Pau, o 
sr. Ministro inclina-se pelo ater- 
ramento do troço do Canal, a 
Nascente da Ponte, por conside- 
rar muito dispendioso o seu atra- 
vessamento por uma estrada com 
as características que o local exi 
ge por ali passarem a cruzar-se 
duas grandes vias. Além disso, 
a manutenção do canal implica]   (Conclui na 2.º página) 

  

  PELO 

Cap. Mantas Massano | 
    
amassou um pedaço de barro, 

fez o homem, insuflando-lhe 
nas narinas o sopro da vida. 

Para que o homem não 
estivesse só fez a mulher, dan- 
do-lhe toda a graça, toda a 
beleza, o encanto, a ternura, o 

sorriso nos lábios e a sedução 
no olhar, tornando-a digna de 

toda a consideração e respeito, 
porque seria mãe. Do que se 
passou no paraíso e da origem 
do pecado que tem como pré- 
mio a morte já os leitores so- 
bejamente conhecem, e, se 
Adão não tivesse comido a 
maçã da árvore do mal, talvez 

eu não estivesse agora a escre- 
ver, e a dissertar àcerca dum 
assunto fora do tema que quero 
tratar neste mal alinhavado 
artigo. Não quero que algum 
leitor se impaciente e diga: 
sapateiro; não vás álém da 
chinela. Vamos então pôr pon- 
to final na'criação do mundo, 
nos estudos bíblicos, e entre- 

mos no assunto principal deste 
mal alinhavado artigo. 

Na época em que vivemos 

beças partidas, desavenças no 
lar—e isto é o pior — por 
causa do grupo alfa ou do 
grupo ómega. E” espantoso! 
Que importa a vida da nação, 
a bomba atómica capaz de 
destruir o mundo, o fúturo 
depois de uma vida de cansei 
ras, trabalhando exaustivamen- 
te dia a dia quer em terra, quer 
no mar? Que importa que os 
povos não se entendam, obse- 
cados pelo egoismo, pela am- 
bição, esquecendo as palavras 
de Jesus Cristo : amai-vos uns 
aos outros? 

Que importa que alguns 
homens não glorifiquem Deus, 
e queiram perturbar a paz aos 
homens de boa vontade? O 
amor ao próximo, a instrução, 
a admiração dos grandes gé- 
nios nas artes, nas letras, nas 

ciências; os que sacrificam a 
vida descobrindo, inventando 
o remédio para salvação de 
milhares de vidas, o que im- 

porta? Não merece a pena 
perder tempo a falar dessa 
gente. 

Admito que se goste de 
Jutebol como se pode gostar 
ido hóquei, do ciclismo, da 

não é tarefa difícil arranjar | natação, do ténis, do cinema, 

assunto para escrever um arti- 
go para um jornal, e à falta de 
melhor, quando o jornalista 
não idealisasse de momento 
qualquer motivo para a sua 
dissertação encontraria no fu- 
tebol assunto que poderia en- 
cher todas as páginas dum 
jornal. E' o prato do dia das 
pessoas de todas as idades e 
de ambos os sexos. Em casa, 

na rua, no automóvel, no elé 
ctrico, no cinema, no teatro, 
no café, no bar, enfim, em 
todos os lugares, fala-se, dis- 

cute-se, e às vezes azedam-se 

os ânimos por causa dessa 
doença que atacou não só a 
mocidade mas também aqueles 
que têm idade para que o juizo 
estacione no cérebro. 

Há síncopes, desmaios, ca- 

     Dr. H. Briosa e Bala 
Ex - interno do Boston City 

Hospital (U.S. A.) 

Ouvidos, Nariz e Garganta; 
Broncoscopia, esolagoscopia e 
cirurgia plástica da especiali- 

dade 
Consultório: Travessa do Merca- 

do, 5-1.º-Dt. Consultas das 11 às 12 
e das 15 às 18 horas. 

Residência: Rua Comandante Ro- 
cha e Cunha, 55-1.9-Dt. 

AVEIRO — Telet. 725 

do teatro, da tourada e dum 

sem número de diversões. O 

reito de se distrair, gozar a seu 
modo, porque, se nem só vive 
do pão, também não deve vi- 
ver só do trabalho, mas tudo 

tem o seu método, o seu limi- 
te eo que se passa com o 
Jutebol ultrapassa todos os 
limites. 

Não posso admitir que, o 
adepto dum grupo — se este 
esteve em maré de azar e per- 
deu — chegue a casa mal hu- 
morado, barafuste pelo motivo 
mais insignificante, deixe de 
comer, ponha a família em 
alvoroço como se o diabo 
entrasse no seu lar. Felizmente 

  

Artur Alves Moreira 
MÉDICO 

Consultas : 
Em AVEIRO 
(frente ao Teatro Avenida) 

às 3,28, 5.2 e sáb., depois das 17 h. 

Em ESQUEIRA (residência) 
Largo do Pelourinho 

às 2,25, 4,28 e 6.25, depois das 17 h, 

Em SARRAZOLA 

Rua Dr. Marques da Costa 
(casa da Sr.* Alexandrina Tavares) 

às 3,2%, 5.º e sáb,, depois das 9,30 h. 

Chamadas pelo telefone n.º 178 
AVEIRO   

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rua da Paz — QUINTA — CACIA 

Telef. 18 
Não se aceitam originais conira a vida particular de 

qualquer indivíduo 

Cortejo de Oferendas 
Estamos a 8 dias da realização 

do Cortejo de Oferendas em fas 
vor do Hospital da Santa Casa 
da Misericórdia de Aveiro, pois 
é no dia 18 do corrente que des» 
fila aquela parada de caridade. 

Está a ultimar-se o peditório 
por todo o concelho. Que todos 
dêem, se não muito o pouco, 
porque muitos poucos fazem 
muito. O que não devem é dei- 
xar de contribuir, para que Deus 
lhes agradeça a sua esmola, 

  

ARROLAMENTO GERAL 
DE GADOS E ANIMAIS 

  

  

povo que trabalha tem o di-' 

DE CAPOEIRA 

Vai realizar-se o Arrolamento 
Geral de Gado e Animais de 
Capoeira, sendo obrigados todos 
os possuidores de gado, aves e 
coelhos a manifestarem as quan- 
tidades que tiverem à sua guarda 
à meia noite do dia 15 do corrente, 

Os impressos para tal eleito 
são fornecidos gratuitamente pe- 
los regedores das freguesias e 
agentes recensenadores, os quais 
prestarão os necessários auxílios. 

Os boletins devem ser devol» 
vidos, devidamente preenchidos, 
até 30 de Dezembro corrente, 

  

há excepções; nem todos são 
assim, e se a mulher ou os 
filhos são dum grupo contrá- 
rio, então o caso é maissério. 

Não me chamem bota de elás- 
tico; não. Não sou contra o 
futebol, nem contra os seus 
adeptos. Posso mesmo assis- 
tira um desafio, e gostava que 
os nossos jogadores ganhas- 
sem sempre aos estrangeiros. 
E'um jogo que distrai e arrasta 
multidões, mas devia ser visto 

com imparcialidade mesmo 
pelos adeptos de qualquer gru- 
po, não querendo só Deus 
para elese o diabo para os 
outros. Tomar demasiado ca- 
lor por um jogador ou por um 
grupo, dando origem a ques- 
tões azedas, é loucura dema- 
siada. Perderam hoje? Ga- 
nham âmanhã. Perdem hoje 
e âmanha? Paciência; para a 
outra vez será melhor. Pior 
seria se perdêssemos a saúde 

(Continua na 2.º página) ; 

  

Dr. Araújo e Sá;, 
Ex-Estagiário dos Hospitais dá 

Universidade de Coimbra º 

Ex-Estagiário do Hospital de 
Santo António do Porto 

  

Consultórios : 

Rua Luís de Camões — CACÍA 
Consultas das 10 às 12 horas 

Rua Dr. Marques da Costa 
SARRAZOLA 

Consultas das 14 às 16 horas   Residência: CACÍA
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Importantes melhoramentos no distrito de Aveiro 

(Conclusão da 1.º página) 

importantes obras de limpeza e, 
vegularizição. Não obstante, o) 
sr. Ministro aceita a solução in- 
versa se se convencer de que, 
razões turísticas e económicas a, 
justificam. Também S.Ex,* ps 
é indiferente à sensibilidade do 
nosso povo e daí desejar ser in-, 
formado das reacções que a hi.| 
pótese do aterro pode provocar, 

Sobre a importância da nova, 
artéria, desde a Ponte de Pau à 
Ponte Praça, escreveu o sr. a 
mistro ser indispensável definir o 
seu papel dentro do quadro urba- 
místico de Aveiro — simples arté.| 
ria funcional para a condução do. 
tráfego ao coração do-aglomera- 
do urbano ou, antes, artéria a 
wilorizar urbaniiticamente como 
muva avenida marginal? 

E" “outra questão que o sr. 
Ministro põe à consideração dos 
aveirenses por intermédio da 
Câmara «extrénua zeladora dos 
interesses da cidade», E é ques- 
tão urgente por os trabalhos para 
a supressão da passagem de nível 
entrarem no próximo ano em 
ritmo acelerado. 

Avenida do Seminário | 

Reconheceu o sr. Ministro, a' 
urgente necessidade de se prolun- 
gir a Avenida Artur Ravara, 
quer pira se criar nova zona 
wu banizável, quer para se dar ao 
anajestosu edifício do Seminário 
acesso condigno, A Câmara Mu- 
nicipal, a que em tão alto nível 
preside o sr. ar. Alvaro Sampaio, : 
há muito que desejava realizar 
esta obra de elevado interesse 
citadino, mas que se tem visto 
obrigada a adiar devido ao seu 
pesado custo. O sr. Ministro pro- 
pô: se atribuir as comparticipa- 
ções indispensáveis bem como 
para a conclusão das obras da- 

  

Comissão de estudar a beneficia- 
ção da actual sala de operações 
e a ampliação da sala de partos 
e da clínica de pediatria. Os tra- 
balhos serão igualmente compar- 
ticipados nas condições atrás 
referidas. O sr. Ministro autos 
rizou, também, a aquisição de 
uma mesa operatória para o ser- 
viço dos quartos particulares, 

|para o que atribuiu a verba de 
15 contos. Igual importância foi 
concedida pelo sr. subsecretário 
da Assistência, para o mesmo fim. 

Comemoração, em 1959, 
do milénio da fundação da 

Vila de Aveiro e 
Centenário da Cidade 

Encara o Ministério das Obras 
Públicas a oferta a Aveiro de 
uma estátua que fique a assinalar 
a passagem do milénio da Vila e 
Centenário da cidade. A Câmara 
Municipal indicará o vulto a per- 
petuar no bronze. Por outro 
lado, o mesmo Ministério consi- 
dera a atribuição de subsídio es- 
pecial para a realização dos fes- 
tejos que, então, e por iniciativa 
da Câmara, se deverão realizar. 

Pista de Remo no 
Rio Nevo do Principe 

Tudo se conjuga para que esta 
aspiração aveirense tenha, próxi- 
mamente, a sua concretização, 
Para tanto, o sr, Ministro deli. 
neou já um esquema de financia- 
mento. Concorrerão para as 
obras os Ministérios das Obras 
Publicas e da Educação Nacio- 
nal e o Club dos Galitos. Será 
ainda solicitada a colaboração da 
Junta Autónoma do Porto e Ria 
de Aveiro, organismo que, desde 
o primeiro momento, apoiou a 
iniciativa e manifestou — através 
dos seus ilustres presidente e 
eng.º director — o melhor espí- 
rito de colaboração e até de ini. 

ECOS DE CACIA 

Club Recreio Caciense 
Estrelas de Portugal 

Amanhã, dia 11, pelas 17 horas 

Novamente se apresentam na 
nossa letra os consagrados artistas 
Mex, Sílvia Maria, Pepe Cardinali, 
Maria do Rosário, Amorim Teles, 
Menuel Mestre, Maria Eduarda, 
Adoifo Silva, Baptista Martins e 
Joseca, que tanto êxito alcarçaram 
no primetro espectáculo aqui rea- 
lizado no dia 3 do corrente, 

E' realmente um espectáculo 
maravilhoso, de arte e alegria, que 
toda a gente deve ver e apreciar, 

  

  

Bim p Ouro, Joias, Pratas, 

Relógios, Oculos se necessi ar ven- 

der, lrocar ou comprar, não esque- 

ça a Ourivesaria Vilar. Consulte 

sempre os seus preços pois não 
perderá o seu lempo. 

E' na rua José Estevão n.º 59 

em Aveiro (junto ao Quartel da 
Guarda Republicana). 

.s. 

Columbofilismo 

      

  

| Vende uma colónia deZpombos viaja- 
dos e diplomados o columbófilo sr. José 

| Maria Dias Tavares, de Cacía, por moti- 
| vo de retirada. 

  
  | 

região recortada de canais e a 
natureza do terreno (e para tanto 
se vai proceder aos referidos es- 
tudos), o Ministério das Obras 
Públicas poderá encarar o seu 
apoio para a construção da nova 
estrada municipal que se deseja 
nasça mesmo dentro da cidade, 
se tanto for possível, para ainda 
com ela, e essa será outra van 
tagem, se ganhar mais uma zona 
urbanizável. 

A Câmara de Aveiro, não 
«bstante ficar no seu concelho a 
maior parte da nova estrada, 

10» 12 - 1955 

Um pouco de tudo... para todos 

(Continuação da 1.2 página) 

e perdêssemos o salário que 
pc pela nossa arte, pela 
nossa profissão. Portanto, 
admito que se jogue o futebol, 
que o povo se distraia com 
esta modalidade desportiva 
muito interessante, mas que 
não se prenda de tal maneira 
que, abandone tantos e tantos 

problemas que temos a resol- 
ver pela vida fora. 

Involuntariamente enganei o 
leitor. Não é o futebol o 
assunto principal do meu mal 
alinhavado artigo, nem ten- 

cionava escrever tanto àcerca 
dessa modalidade desportiva 
com a qual não antipatiso. Se 
o caríssimo leitor não se impa- 
cientar, entrarei no assunto 

que me havia inspirado a es- 
crever. Ou se impaciente ou 
não, lá vai. 

| Gosto de espectáculos cine- 
matográficos — menos que de 
teatro — e sempre que aparece 
no ecran um género de filmes 
com um bom conjunto de 
artistas quer da comédia quer 
do drama, não deixo de assis- 

tir ao espectáculo sempre que 
tenha disponibilidade nos dias 
da minha liberdade provisória 
que a profissão maritima me 
oferece, Não tenho paixão 
pelas artistas da tela, nem a 
fotografia de alguma na mesi- 
nha de cabeceira. Não des- 
cendo do Gungunhana nem 
do Landru, por consequência 
aprecio apenas o bom desem- 

dispõe -se a fazer todos os sacri- penho dos artistas quer dum 

do cigarro que segura nos lá- 
bios que, deixam de ter fres- 
cura, fragrância, mas sim o 
calor do lume do cigarro fume- 
gante que lhe tolda o brilho 
do olhar. 

A mulher não é escrava do 
homem; não foi essa a função 
que Deus lhe deu; fê-la para 
ser mãe, esposa, irmã, e até 
mesmo, amiga desinteressada, 
e assim, é digna do nosso 
maior respeito, a nossa consi- 
deração, carinho, ternura, e 
todos os sacrifícios que se fa- 
çam por ela não são demais. 

A mulher não deve perder 
a feminilidade. Se assim fizer 
perde toda a graça, todo o 
encanto, a ternura do olhar, a 
frescura e o perfume dos lá- 
bios. Gosta de fumar um ci- 
garrito? Está bem; seja feita a 
sua vontade, mas que não se 
exiba em público. Fume em 
casa, recostada num maple, 
sentada numa cadeira ou num 
banco, mas não fume dema: 
siadamente. Distraia-se olhan- 
do as espirais do fumo que se 
espalha no ar mas não abuse. 
O tabaco faz mal, e o fumo 
avermelha os seus olhos lindos 
que brilham ccmo estrelas de 
primeira grandeza. Eu fumo 
muito; só quando estou a dor: 
mir não tenho um cigarro nos 
lábios, mas sou homem, e os 
meus pulniões são invulnerá- 
veis à nicotina. 

— Senhoras que apreciais 
um cigarrito : para que fumais 
no teatro, no cinema, no café "queMcanA do formação FONGIDIA, Ciativa, sem o que seria impossí- 

Museu Regional |velencontrarmo-nos hoje no pon- 
Não ignoram os aveirenses to em que felizmente estamos, 

como são péssimas e insuficien- Entende, porém, o sr. Ministro, 

tes as instalações do Museu, cujo que o projecto já elaborado deve 
recheio é valiosíssimo. Nos últi- ser completado por forma a, 
mos 25 anos, têm-se realizado Considerar o melhoramento das 
algumas obras as quais se devem, condições de rega dos campos | 

fícios para a realização de me- 
lhoramento de tamanha impor- 
tância e a que é extremamente 
sensível o coração das gentes da 
Ria. ç 

Outras obras municipais 

Foi mandada incluir no plano 

“quer doutro sexo, !ounarua? Quanto a mim não 
| Pois bem. Há tempo fui ao sois mais belas, mais formosas; 
cinema; corria na tela o filme mais atraentes procedendo 
|«uma boca sonhadora», tendo ' assim. Em casa, ainda admito, 
como principal figura feminina e não lhes levo a mal. Tem 
a admirável — passe o recla- alguma graça», — 
me — artista alemã Maria em boa parte, aos instantes ape- marginais, O que se reveste dade 

Jos do seu director, o notável 
homem de letras aveirense sr. 
dr. Alberto Souto, 

Trata-se, porém, de obras par- 
celires, sem obediência a plano 
de conjunto, quando o antigo 
Convento de Jesus, pela sua área 
e estado de ruína, o exige. Assim 
compreendeu o problema, o sr. 
Ministro, que determinou à Di- 
recção - Geral dos Monumentos 
Nacionais a execução de um pro- 
grama geral englobando todas as 
obras, decompusto em fases de 
realização sucessivas e com indi- 
cação da ordem de prioridade a 
adoptar para a sua efectivação. | 
O projecto geral deverá ficar 
concluído, de forma a iniciarem= 
-se os primeiros trabalhos em 
1956, para o que será atribuída, 
messe ano, a verba de 300 contos, 

Igreja de Jesus | 

Dada a necessidade urgente de. 

  

maior importância. São conhe- 
cidos os benefícios que a cons. 
trução de açudes provisórios 
durante as regatas de 1953 e 
1954 levaram aos arrozais de Ca- 
cia, pelo que, e como aliás sem- 
pre se entendeu e pediu em 
Aveiro, a contrução da pista de 
remo deve ser aproveitada para 
fins de irrigação. Neste sentido 
foi determinado à Direcção -Ge- 
ral dos Serviços Hidráulicos para 
fazer estudo sumário e urgente 
do problema em ligação com o 
eng. director da Junta Autónoma 
da Ria. Dele pode mesmo resul- 
tar melhoria considerável para a 
pista, tal como se acha esboçada, 
no actual projecto. 

Estrada Aveiro-Martosa 

E' esta, sem dúvida, uma das 
maiores e mais justificadas aspi- 
rações dos povos da zona Norte 
da Ria. As vantagens económicas 

comparticipações para o pró. 
; ximo ano a reconstrução, a cubos 

de granito, da Rua Comandante 
Rocha e Cunha, de tão intenso 
e pesado tráfego. O mesmo foi 
ordenado relativamente à repa- 
ração do Mercado, seu abasteci- 
mento de água, rede de esgotos 

e pavimentação, obras de extre- 
ma urgência. Igualmente foi au- 
torizada a comparticipação ime- 
diata para o arranjo dos acessos 
provisórios ao novo edifício da 
Escola Comercial o que é moti- 
vado pelo facto de estar entregue 
aos tribunais a expropriação dos 
terrenos indispensáveis ao pro- 
longamento da Avenida Salazar. 

Foi ainda atribuida uma com- 
participação de 20 centos para a 
conclusão das obras de benefi. 
ciação do edifício da P.S.P, e 
mandada incluir “no plano de 
1956/1957 a reparação da Estrada 
Municipal de Azurva ao Marco 

Schell. Do desenrolar do filme 
que prendeu a minha atenção 
não perdi qualquer pormenor, 
e quando chegou o momento 
do intervalo, levantei-me, pus' 
o chapeu um pouco inclinado | 
para a direita para mostrar, 
um pouco de distinção e não: 
me chamarem bota de elástico 
e dirigi-me ao Salão afim de| 
Jumar um Paris. Pus-me a 
passear entre o grupo de espe- 
jetadores que também havia 
aproveitado o momento do 
intervalo — senhoras e cava- 
lheiros — e quando notei ser 
maior o número de fumadoras 
do que de fumadores pus-me 
a cogitar que estamos na cami. 
nhada para a destruição do   

de Oliveirinha, pela Quinta do, Belo. Senhoras de todas as se reparar a sua preciosa talha, € turísticas de uma estrada que 
sr. Ministro mandou atribuir à reduza a menos de um terço a 

Direcção do Museu as verbas distância que separa a Murtosa 

mecessárias para, sobre a sua fis. de Aveiro, que sirva povos. des- 
calizição, se proceder aos traba- providos de ligações rodoviárias 
lhos que devem iniciar «se ime. e que venha a atravessar a Ria, 
diatamente. Autorizou, também, em todo o percurso, num dos 
outras obras de restauro e repa- Seus pontos mais belos, são por 
ração na Igreja, coro e sacristia, tal sorte evidentes que é desne- 
quer interior quer exteriormente, cessário encárecer. Além disso, 

ja construção da pista de remo no 
Hospital ÍRio Novo do Príncipe exige, tam- 

Ficou autorizada a construção bém, essa nova estrada. As Câ 
do Pavilhão para doentes infecto. maras Municipais de Aveiro e 
-contagiosos. A Comissão de Murtosa, estão empenhadíssimas 

'respectivas. Foi também com- 

Gato, obra dispendiosa mas do, 
maior interesse para as lreguesias 

participada a construção do la-| 
vadouro e fontenário do Areal 
em Esgueira. 

Quanto às obras na Igreja da 
Vera-Cruz o Sr. Ministro reco- 
nheceu a sua necessidade e con- 
siderará a atribuição de subsídio 
na altura própria. 

Foram ainda apreciados por 
este ilustre membro do Governo 
os pedidos de comparticipação 

idades e decerto várias catego- 
[rias sociais, poisavam nos lá- 
bios côr de romã um cigarrito, 
e alguns com honra de boqui- 
lha. Santo Deus! O que era a 
mulher de alguns anos atrás, e 
o que é a mulher de hoje! 
Note-se que há sempre exce- 
pções. A mulher! A joia mais 
formosa que Deus formou; 
mais bela que as estrelas, mais 
linda que as flores, e algumas 

Construções Hospitalares recebeu 
instruções para preparar os pros 

nesta realização e encarregaram 
já um conhecido técnico de fazer 

jectos de forma a dar-se início às o estudo do possível traçado no 
ob-as no começo do 2.º semes- mesmo passo em que o director 
tre do próximo ano. O Ministé-|do Porto e da urbanização de 
rio das Obras Públicas compar=! Aveiro procederão a semelhante 
ticipará com 50º. O Subsecre-'trabalho, por determinação do 
tário da Assistência Social tam-;sr, ministro das Obras Públicas, 
bém subsidia a obra e bemassim! Se se desfizerem as apreensões   a Santa Casa da Misericórdia. de ordem técnica que surgiram 
Foi ainda incumbida a mesma no seu espírito, ao contemplar a 

apresentados pela Câmara para 
a ampliação da captação de água, 
rede de esgotos e pavimentação 
da Rua do 1.º Visconde da 
Granja, 

Devido à falta de espaço, 
não nos é possivel descriminar 
os melhoramentos nos conçe- 
lhos de S. João da Madeira e 
Espinho e na vila de Esmoriz,   

com uns olhos que são toda a 
nossa tentação ! 

Estátuas vivas feitas com 
arte pela mão de Deus, e can- 
tadas pelos poetas e prosado- 
res. À graça feminil, o sorriso, 
a ternura do olhar, perde — pa- 
ra mim — parte da majestade, 
nas espirais do fumo que lança 

Os lábios da mulher devem 
saber a mel, devem ter frescu- 
ra, e não é o calor do cigarro 
que faz os seus beijos mais 
quentes. O fumo do cigarro 
não deve esconder os seus 
olhos fascinantes que muito 
aprecio mesmo desinteressada- 
mente, sem querer pertencer 
ao número de pecadores, 

Se a mulher tem deveres a 
cumprir, também tem direitos. 
E" a companheira do homem 
e não a escrava, o cofre dos 
nossos segredos, a nossa me- 
lhor enfermeira, a santa do 
nosso lar, e por tudo isso e 
muito mais, merece todo o 
nosso respeito, o nosso melhor 
carinho, a nossa ternura, mas... 
deve ter orgulho em ser sem- 
pre mulher, não: procurando 
facetas que são dadas só ao 
homem. E” a joia mais rica, 
mais preciosa, a flor mais per- 
fumada que Deus fez sair das 
suas mãos, colocando-a no 
paraíso para que o homem não 
estivesse só. Faltar ao respei- 
to, querer escravisar a mulher 
é ofender a Deus; e ofender a 
Deus é descrer que foi Ele o 
genial e inconfundível artista 
que fez a terra,o mar e o ceu, 
tudo que existe visível e invi- 
sível. 

Em prosa e verso—embora 
sem arte nem geito — tenho 
cantado a beleza, o enconto, a 
formosura da mulher, sem pre- 
tender ser o Adónis da mito- 
logia grega, e assim, entendo-. 

(Conclui na 3.2 página)
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Carteira Elegante | 
  

Fazem anos: | 

da Silva, 15 amos, filho do ange- 
jense sr. Júlio Tavares dz Silva e 
me sua esposa sr.* D. Olívia Ro- 
adrigues da Silva, laboriosos in- 
adustriais de padaria em Lisboa, 

— Amanhã, 11,a sr * D. Lucília 
Moura de Almeida, 45 anos, viúva 
do saudoso caciense Fernando da 
Silva Almeida, conceituada indus- 
trial de padaria no Louriçal. 
—No dia 12, o sr. José Maria 

Marques de Oliveira, 68 anos, 
matural de Angeja e proprietário 
em Gandute (Mangualde), ausente 
mo Rio de Janeiro (Brasil). 
—Em 13, o menino José Luís 

dos Santos Carvalho, 8 anos, 
filhinho do sr, Luís de Carvalho 
Martins e de sua esposa sr. D. 
Rosa Nogueira dos Santos Car- 
walho, industriais de padaria em 
Labrugeira (Alenquer), que são 
metinho, genro e filha do sr. An: 
tóni» de Oliveira Santos e de sua 
esposa sr.º D, Maria Rita Noguei- 
ra da Silva, de Angejr e concei- 
tuados industriais de padaria em 
Lisboa; e a menina Lídia Judite 
da Silva Esteves, completa 9 riso- 
mhas primaveras, filhinha do sr. 
Adelino Esteves da Eira e de sua 
esposa sr.” D. Júlia do Carmo da 
Silva, de Cacía e activos comer- 
ciantes em Lisboa. 
—Em 14, a sr.* Maria Irene 

Ferreira, 31 anos, esposa do sr. 
Josquim dos Santos, de Esgueira 
e panificador em Santarém, resi- 
dentes em S. Domingos. 

—Em 15, o sr. Manuel Carlos, 
48 anos, dig.mo chefe da Polícia 
em Bragança, com residência em 
Coimbra; o sr. Manuel Altino de 
Pinho Teixeira, 22 anos, estudan- 
te de engenharia química na 
Faculdade do Porto, filho do sr. 
Manuel Rodrigues Teixeira e de 
sua esposa sr.* D. Deolinda Pe- 
reira de Pinho, de Cacia e con- 
ceituidos industriais de padaria 
em Fornos de Algodres; O sr, 
António de Sousa da Silva Cas. 
tro, 20 anos, filho do sr. José da 
Silva Castro e de sua espusa sr.” 
D. Eleuzinda de Sousa Castro, de! 
Vilarinho e residentes em Lisboa; 
ea gentil menina Maria Odeto 
de Lima Azevedo, colhe 15 risos 
mhas primaveras, filha do sr. Raúl 
de Azevedo e de sua esposa sr.*, 
D. Valentina de Azevedo, esti-, 
mados angejenses residentes em 
Lisboa, 

—E em 16, o sr. Gumercindo 
Júlio Pina, estimado industrial de 
tipografia em Lisboa e nosso 
prezado amigo; o sr. Salvador 
Nunes de Pinho, 39 anos, natural 
da Quintã e panificador em Oli- 
val Basto (Lisboa); e o sr. José 
Simões Aidos, 21 anos, emprega- 
do na Fábrica de Celulose, filho | 
do sr. João Simões Aidos e de sua 
esposa sr.” Maria Rosa Simões 
MAidos, lavradores, da Quinta, 

Muitas felicidades para todos. 

  

+ 

NASCIMENTOS 

Em Campinas (Vouzela) deu à 
Juz no din 19 de Novembro uma 
robusta eriauça do sexo faminino 
a professora er,* D. Glócia Mur- 
ques de Pinho Ribeiro, esposa do 
er. dr. Miguel Lopas Ribeiro; 
irmã do nosso amigo e assinante 
ar. António Marques Pinho e da 
ar” D. Albertina Vieira Marques 
Pinho, esposa do ar, dr. Fernando 
Pinho Morgado; e cunhada do 
ar. dr. Corregedor António Lopes 
Ribeiro, 

A mãa e a recém-naseida en- 
gontram-se bem, 

A toda n estimada família Pi- 
mho, de Frossos, endereçamos as 
mossus folicitações e à «pequerru- 
eua» votos de muitas falicidades, 

REGRESSO 

Após alguns dias de licença na 
eua casa de Zobreira (Beira Bai. 
Xa), regressou na segunda-feira a 
Lisbon, onde é funcionário dos 
C.T.T.,o nosso particular amigo 
er. António Salgueiro. 

Como distinto caçador que é, 
foi muito foliz na caça às lebres 
e coelhos, tendo por isso oferecido 

i 

  

  

José Simões Costa 
Proprietário e Horticultor 

com 

Hoje, dia 10, António Oliveira! VIVEIROS DE PLANTAS DE TODAS AS QUALIDADES 
Autorizado pelo Ministério da Agricultura 

S. FRUTUOSO — COIMBRA 

Especialidade em Laranjeiras, Tangeríneiras, Limoeiros, Perei- 
ras, Pessegueiros, Damasqueiros Alperces, Amendveiras, Aveleiras, 
Nogueiras, Romanzeiras, Oliveiras, Nespereiras, Cerejeiras, QuJei- 
ras, Castanheiros, Micieiras, Diospiteirus, Ameixveiras, Figueiras, 
Amoreiras, Cedros, Acácias, Palmeiras, Tílias, Plátanos, Camélias, 
Roseiras, Eucaliptos, Morangueir 
Americano, etc. 

os, Videiras enx-rtadas e Bacelo 

ATENÇÃO -— Pede-se aos Srs. Lavradores para não compra 
rem plantas em qualguer outra casa sem consultarem as minhas 
condições e preços. Tenho artigos de primeira escolha. 

Representante em Angeja: Francisco Marques Nunes Cruz 
Pode ser procurado todos os 

onde recebe encomendas e 
domingos na Priça de Angeja, 
tem à venda várias árvores. | 

  

  

  

Por Aveiro 

  

União Nacional 

Eleição da Comissão Concelhia 

Com excepcional «fluência de 
votantes efectuou-se no passado 
domingo a eleição dos vogais da 
Comissão Concelhia da União 
Nacional, 

A assembleia eleitoral, presi- 
dida pelo sr. dr. João Raposo, 
secretariado pelos srs. Manuel 
de Almeida Martins e Herculano 
de Almeida e Silva, reuniu na 
sede da Comissão, tendo ali 
exercido o direito de voto indi- 
vidualidades de destaque da ci- 
dade e do concelho, enquanto 
que outros o fizeram por corres. 
pondência, nos termos estatuá- 
rios. O apuramento deu o se: 
guinte resultado; vogais efecti. 
vos dr, António da Silva Pereira 
Peixinho, dr. Humberto Leitão e 
João Nunes da Rocha; vogal su- 
plente Carlos Alberto Lima Cam-' 
pos. A nova Comissão tem como 
presidente o sr. dr. Fernando 
Marques e como vice-presidente 
o sr, José Ferreira da Costa 
Mortágua. 

* 

Objectos achados 

Na secretária do Comando da 
P.S.P. de Aveiro encontram-se 
depositados, para serem entregues 
a quem provar perlencer-lhe, os 
seguintes objectos achados nesta 
cidade durante o mês de Novem- 
bro findo; 

Uma boina galega de homem; 
Um porta moedas de Senhora 

com dinheiro; 
Um tampão de roda de auto- 

móvel. 

grs, Automobilistas: 
Reconstrução integral de ba- 

terias, garantidas por dois anos. 
Vendemos baterias novas de to- 

síveis. Emprestamos baterias 
enquanto se procede à recons- 
trução. 

A. M. ABREU 
Casa fundada em 1938 

Avenida Dr. E. Peixinho, 184 

Telet. 594 — AVEIRO 

Padaria 
Arrenda-se wu trespassa-se, 

com casa de habitação ligada, 
em Portunhos (Cantanhede). Co- 
zedura 25 sacas por mês e já foi 
de 40, com facilidade de elevar- 
-se a mais 

Informa Padaria Coimbra, em 
Cantanhede, ou o proprietário 

  

nhos, (5.4) 
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nos seus suigos na capital um 
apreciado petisco. 

OPERAÇÃO 

No hospital de Aveiro foi ope- 
rada à apendicite a sr.* Angélica 
Guiomar de Bastos, esposa do sr. 

1 
I 

Um pouco de tudo... 

para todos 
(Conclusão da 2.º página) 

“que ela não deve: perder a fe- 
minilidade. Deve ter orgulho 
“em ser mulher, é muito gosta- 
iria que seguisse 0 meu conse- 
“lho. Imponha-se, faça valer os 
seus direitos já que tem deve: 
res a cumprir; não tolere que 
lhe digam que é fraco o seu 
sexo; contlinui a usar o baton, 
o rouge, o pó de arroz, e per- 

fume-se. Não queira que lhe 
chamem sapato de elástico, 
usando as saias quase a cobrir 
os sapatos. Acima dos joelhos 
também não. Não é tudo isso 
que a faz perder o seu pudor, 
o respeito do homem. O seu 
cabelo cortado — não à ho- 
mem-—bem cuidado c pentea- 
do, dá-lhe graça, fá-la sempre 
mais juvenil, e não é vergonha 
querermos passar por mais 
fnovos do que somos, Se assim 
proceder tem o meu apoio;' 
nada disso lhe fica mal. Gosta 
de fumar um cigarro? Está 
bem; não posso, não quero, 
nem devo contrariá-la, Não é 
um cigarro que a faz perder a 
honestidade, o meu respeito, a 
minha muita consideração, mas 
em público, confesso, não 
gosto. Fume em casa uns ci- 
garritos, e evite quanto possi- 
vel de queimar os lábios que 
devem conservar sempre a 
frescura, o mal que, encontram 
os lábics que são tocados por 

«eles. 

Quem me dera ter a arte de 
idos os tipos. Preços muito aces. Fídias ou Praxiteles! Das mi- 

nhas mãos sairia a estátua 
duma mulher, dando-lhe toda 

'a graça, todo o encanto, toda 
a formosura, e colocá-la-ia 
num Eldorado sonhado por 
mim, rodeada das flores mais 
fragrantes e policromadas e 
sob um ceu recamado de cinti., 
lantes estrelas de várias ma-, 
tizes, mostrando assim que a' 

NOTaGIAS LOCAIS 
“o O Sl US do Gio clo UM VO VE do qm 

Roubalheira 

Vai desenfreada roubalheira pela nossa 
terra. o 

Na noite de 26 para 27 de Novembro 
findo, roubaram 7 galinhas à sr. Juliana 
Sá, do Cabeço, que tantas vezes tem sido 
vitima da galuvagem. 
—No local dos Lares, entre a estação 

dos caminhos de ferro e a Marinha Bai- 
xa, arrombaram as portas das casas de 
campo e roubaram alfaias agrícolas e 
outras à sr.? D. Amélia Ramos, do Ca- 
heço; ao sr. José Nunes da Silva, de 
Sarrazola, e duma propriedade do sr. 
Manuel Maria Rodrigues Simões, do 
Cabeço. 

Festividade de N.S.da Conceição 

Com um dia de lindo sol e o solo en- 
xuto, realizou - se na quinta-feira a fes- 
tividade de Nossa Senhora da Conceição, 
que teve grande concorrênc'a, 

  ——m o | —e 

Os Nossos Filhos 
Recebemos o número de No- 

vembro de «OS NOSSOS FI. 
LHOS», a únice revista pata us 
Pais que se publica em Portugal. 
Tal como os anteriores, este nú- 
mero vem cheio de interesse e 
ensinamentos para quem lida 
com crianças, Por ele vemos, 
também, quanto está interessando 

| 
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De Angeja 
Falecimentos. — No dia 5 fales 

O País, O inquérito que a Revista Ceu à se” Enília Augusta de 
dirige às crisnças, com o título | Lima, de 79 unos, viúva de Al. «Se eu tivesse uma varinha de Íredo Fontoura. da rua dos Pi. 
condão. ..»; e a grande iniciativa nheiros, Em u ão dos srs. Elpi- » 
“Portugal visto pelas suas crian. dio, Armando, Filipe, Albérico é 
ças». Alfredo Fontoura de: Lima, to- 

Mais uma vez recomendamos dos aqui residentos, e das ars 
aos pais e professores a leitura Ilda, Emília, Adelina o Adelaide, 
de «OS NOSSOS FILHOS». 

Vida Alegre 
«Mesa dos Amigosn 

Este interessante grupo de recreio e 
| bom humor, constituido em Lisboa, por 
'mossos assinantes e colaboradores, teve 
ima quinta-feira a sua última reunião para 
ouvir a opimão do sr, Alexandre Lima 
sobre o «amor», que bastante agradou 
por ser uma opinião muito diferente das 
outras. 

Foi censor o sr. António Marques Pi- 
nho, que exaltou a palestra do sr. Lima, 

    

| 

Quinta com habitação 
Vende-se em S. Bernardo, 

frente à estrada nacional, com 
dois poços, motor, água canaliza- 
da para a habitação, de rés do 
chão e 1.º andar. 

Quinta com 20 alqueires de 'co 
semeadura. Vende-se tudo ou só 
o prédio. 

Tratar com José Custódio Ra- «Unidos», de Pinheiro, 
mos, no mesmo prédio, (33) 

1 

| 

| 

, 

cem | Da aerea 
mulher é a mais bela maravi- 
lha saída das mãos de Deus. 
Se algumas modas são impor- 
tadas do estrangeiro, oxalá 
não apareça no rosto da mu- 
lher o uso de barba e bigode 
postiços., Isso então é que se- 
ria detestável, 

Enquanto poder continuarei 
a cantar a beleza da mulher, 
certo de que não causarei ciu- 
mes à santa do meu lar, e se 
este meu artiguelho não agra- 

| 
| 
| 

Fontoura de Lima, residontes 
em Lisboa, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, com grande acom- 
panhamento, A enrgo da Agêns 
cin Capela, de Esgueira, de que 
é proprietário o nosso conterrã- 
neo sr. Aniéiico Diny Capela, 

— E no dia 8, faleceu no lugar 
do Fontão a er* Maria da Silva 
Mateus, ds 66 anos, viúva, mão 
da er.* Amélia da Silva Mateus 
e do er. Belmiro Marques da 
Silva, sinaleiro da P.S.P, em 
Lieboa, 

O seu funeral realizou-se hoje, 
pelus 15 horas, a cargo da agên- 
cia do sr, Mawnel Sit d3s Dias, 
da ina da Pereira. 

a's fan íliss enlutadas Bnvias 
mos sentidos pêsames, 
Baile. —No domingo, dia jóia 

mw ivício às 21 horas, realiza: 
-se um grandioso baile na nossa 
Associação, «brilhantado pelos 

  

Mataduços e Alumieira 
Falecimento. — Acabou por fa- 

lecer no dia 4 do corrente, mina- 
dy pela tubercúlose, o er. Ma- 
nuel Maria da Cunha Soares, de 
22 anos, filho do er. Mannal Soa- 
res e de sua esposa er.º Zulmira 
Simõss da Cunha, moradores 
nos Árneiros, 

O seu funeral realizou-se no 
mesmo dia, para o cemitério de 
Esgueira, com grande acompa- 
uhanento o que traduz a muita 
estima em que era tido o saudoso 
finado. 

Forarm-lhe oferecidas algumas 
dou a gregos nem a troianos, 'º!048 e bonquets pola família e 

“+ pessons amigas, queiram perdoar-me, Não sei 
escrever melhor nem sou mal 
intencionado. 

Mantas Massano. 
  

  

  

Doenças da pele | 
HERPES, IMPIGENS, ECZEMAS SECOS E ÚMIDOS Adelino Luís Neves, em Portu-; 

e todos os mais vari 

Só se conseguem curar râpid 

FARMÁCIA 
de JOSÉ   Joãu Gonçalves da Cruz, de Cacía. 

Já regressou à sui causa e vai 
em franco restabelecimento, Telef. 65 — A 

CURADERMO 
POMADA — SOLUTO — SABONETES 

PREPARADOS DA 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 108 - 10 

ados males de pele 
amente usando os produtos 

MODERNA 
PINTO 

| 
MEBLIRO 

| 

Tentou do funeral a Agência 
npela, de Esgueira, 
A” fan ílis enlutada enviamos 

sentidos pêsames. 
  

FALTA DE ESPAÇO 
Por este motivo deixamos de remissa 

  

para O próximo número muito noticiário 
pessoal da região, 

  

“Aluga-se 
Casa de habitação na Rua da . 

Agra, em Angeji, de rés do chão | 

“de Angeja. 

e 1,º andar, com 5 divisões, pátio 
'€ luz eléctrica, 

Tratar com Josué Gonçalves, 
(1) 

  

Vinhos e comidas 
Trespassa-se estabelecimento 

no Rossio, n.º 37, em Aveiro, 
Tratar com a proprietária Ma- 

ria Augusta da Cruz Naia, no 
mesmo, 3)



4 ; ECOS DE, CACHA 

Srasão & Oliveira, 0.º 
Armazéns Importadores de Ciclismo 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B == AVEIRO —-m Telefone 484 = Telegramas: (FRAZOL 

Agências exclusivas: Bicicletas “Fravy” == Motos “Jawa” « Rádios “Philips” «». Fogões eléctricos “Leão” 

Ciclomotores “Pachancho"” e “Sachs” Vendas com grandes facilidades de pagamento 

  

Josi le Úivair: Santos 
ANGEJA — Telef. 54 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
agricolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
material cerâmico e de construção, tubos de ferro 
e galvanizados, mosaicos e abudos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

Bicicletas 

«RALEIGH. — 1.770800 
«ATLANTIC, 930800 
Grande baixa de preços 

Peçam tabelas 

Armando Grespo & 6." 
R. do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — Telet. 27027 

  

  

  

Empresa Industrial de Tintas, L.” 

Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

Josué Goncalves 
Pintor e estucador — ANGEJA 

Encarrega-se de todo e qualquer fingimento e 
de todos os trabalhos da sua arte. 

RFERFETOT: 
Para as doenças de pele 

  

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passem. A comichão desaparece como por encan- 
fe. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
vieda. Os alívios começaram, Medicamento por exce- 
feneia para todos os casos de eczema humido ou 
umeo, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A' venda em tôdas as farmácias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

    

  

- Encarrega-se da construção, em todos os slatemas, 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
mnseeiras, taboleiros e o restante para padarias, 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 
dio e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  SCE E 

bá muitas 

) | [ | [| [ | Í , | «mas para viajar feliz com certeza 

meme SÓ COM bicicletas VENEZA 
VENEZA é um conjunto de acessórios das melhores Fábricas do Mundo, pelo que é garantida por 5 anos, 

Outra bicicleta que convém a toda a gente é a RIAVER, com boa luz e demais exigências do 
Código da Estrada, desde 1.100800, garantidas por 5 anos. 

! Motorizadas SACHS e FAMEL-VICTORIA dos mais recentes modelos 

BICICLETAS: — RUDGE -—- PHILIPS — HERCULES e da RALEIGH INDUSTRIES ] 
Importação directa = Grande baixa de preços = Vendas a pronto e com facilidades de pagamento 

ARMAZÉNS VENEZA ae Afonso Miguel de Figueiredo 
Rua Aires Barbosa, 93 (à Passagem de Nível de S. Bernardo) — Telef, 209 — AVEIRO 

[E 
Telef. 25 

ESSA areais rea emma   

enem Rca ao sem idondi SE ca EPSON A MS SO RD     

Agência Funerária Carvalhal 
(A mais antiga da Região) 

ANTÓNIO MARQUES DA CUNHA 
Rua da República — CACIA — Telef. 10 

ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 
Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 

e de trasladações para qualquer parte do País. 
Urnas para jazigo e para a terra, coroas e outros arligos 

fúnebres, a preços sem competição. 
Dispõe de moderno auto fúnebre para todos os serviços. 

CASA MENDES 
de:— | Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef. 63 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
Bons vinl. finos e comuns, pregos e diversos artigos, 

ESPE :ALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA 
Casa de mobílias completas e avulso, madeiras em pêlo 
e aparelhadas, soalhos, fôrro, barrotes, ripas, fasquio, etc. 

Vendas aos mais baixos preços do mercado 

ES ALSDTO 
REPARAÇÕES — BOBINAGENS Agencia Funeraria Melo 
Rádio tlectro-Reparadora ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 

de IRCÍLIO COELHO Rua da República — CACIA 
Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

(Antiga Rua Direita) 

AVEIRO = Telelone 333 

A' Panificação 

CONSTRUTORA ABRANTES 
de LUÍS ABRANTES 

Direcção técnica de Patrício F, Marinheiro 
Agente-técnico de Engenharia 

Largo Conde de Agueda — AQUEDA 

Fornos de todos os sistemas, para padaria, 
pastelaria e cerâmica, 

Fabricante de todos os móveis para panificação. 
Novo sistema de fornos para padarias e pastelarias 

ao preço de um forno vulgar. Mais higiene 
e menos consumo de lenha. 

25 anos/ao serviço da Panificação 
Preços sem confronto. 

NOVA LOJA DOS FOGAREIROS 

  

  

DE A. Neves dos Santos 
Armazém de: Fogões a petróleo, Lanternas, 

Maçaricos e acessórios. 
Importação directa da Suécia 

Oticina de reparações por pessoal especializado. 
DESCONTOS A REVENDEDORES 

R. Coelho da Rocha, 85 B—Tel.60858=LISBOA 
  

  

  

  

Trata de funerais e trasladações, responsabilizando-se 
pelos seus serviços, tendo a maior pontualidade e 

seriedade em lodos os contratos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação, 

  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

Sapataria Confiança 
  

  

: Rua Vasco da Gama — CACÍA (1275 
sos ar Grande sortido de calçado novo para homem e senhora. modestos fodii os PPA todos os conserlos com perfeição e rapidês. 
aos mais . cemitérios Secção de camisaria e chapelaria 
luxuosos do País Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Uasa de móveis 
na Rua da República ( Estrada Nacional) 

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 
alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

  

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 
AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

  

  

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Is.“ 
ESQUEIRA (Areais) = AVEIRO — Telef. 456 

  

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

“A CONSTRUTORA? 

de:— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 
Oficinas de construções de bombas em fibro-cimento, para extrac-.. 
ção de águas de poços, attesianos e para elevações ou extracções 
de líquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras de vidro. 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Reparações ::=:: Trabalhos garantidos 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO 

Oficina de Fogo-de artifício 
de — José Soares Calçada 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

  

  

Nesta acreditada casa execu- 

tam-se os mais artís icos fogos 

do ar, preso, aquático e tipo 

japonez, etc., etc. (239)
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